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(l) 

S O NETO 
DA AUTORA REFERIDA 

Com a circunítancia dc fallecer a Sereniílima Senhora Doná 
Francifca cm quinze de Julho, dia em que Portugal 

fcftejava o Anjo Cuftodio do Reino, 

SONETO. 

OMfatal ouzadia, horror tyranno 
Tc moflras hoje, ò Parca rigorofa, 
Km roubares ajoya man fcr mofa % 

JQjie o nojfo Portugal gozava ufano. 
Suprema traça foy, Divino arcano, 

Que morre[fc com guarda portentofa 
Quem guardada da terra, man ditofa 
Guarda leva de hum fer melhor que humano• 

Efia bella deidade, mais luzida 
Brilhando ejlá no Ceojd collocada, 
Reinando illujlre Infanta em melhor vida. 

E como foy de Deos taõ dezejada, 
Qiic muito, que de hum /fojo recebida 
Subiffc para o Ceo taõ bem guardada. , & Com 



Com fatal auzadia, horror tyranno. 

OITAVA I. EM pranto fc desfaça hama Altra amante, 
( Que hejufto fe desfaça em prantohuma Alma) 

Pois vé, que hu na fjpr bclla, e rutilante, 
Haja hum rigor, que a ponha em dura calma; 
Aqui perdeo o alento mais brilhante, 
Quando ao Regio ciplcndor levava a palma; 
.De quem foy o rigor? do fado iniano, 
Com fatal ouzadia, horror tyranno. 

Te mojiras hoje, ò Tare a rigorofa. 

OITAVA II. FOy do fado, e da Parca ouzada lida, 
Conlpirando tirar a Mageftade 

A efta flor > e por flor a mais luzida, 
Adorada de Vcnus por deidade; 
Já no Regio efplendor efclarecida 
Parecia do Ceo por divindade : 
Porque contra huma flor, flor taõ fermofàr 
Te mojtrai hoje, ò Tarca rigoroJu'i 

Em roubares a joya mais fermofa» 

OITAVA III. AY, que pena! ay, que dor! ay, que lamento J. 
Diz hum pciro em mil ancias naufragante 

Ja icuttndo, e ao íentir perdenao o alento, 
Naõ deixando o íentido por amante: 
Com rigor, tyrannía, atrevimento 
Com eítc peito,.que Erário era flammante,. 
Fofle Parca cruel, fofte ambiciofa, 
Em roubares a joya mais femtoja. 



O) 
Que o nojfo Tortugal gozava ufano, 

OITAVA IV, MAs ay, que a dôr no pranto fucceífivo, 
Sempre ha de acompanhar taõ dura pena. 

Que hc jufto, que acompanhe o exceflivo 
De huma dor a outra dor, que o amor ordena; 
Seja jà moito embora, e iempre a&ivo 
Elte pezar em mim , naõ mude a ícenaj 
Sempre íinta de hum bem roubo tyranno, 
Que o ncjfo Tortugat gozava ufano. 

Suprema traça foy, Divino Arcano. 

OITAVA V. ESte o teu rigor , ó Parca dura, 
, Contra a loberanía exaltada 

Nelie bem, que catre toda a fermofura 
Das flores, era a flor mais engraçada: 
Aos corações prendia com ternura, 
Delta flor a bclleza lubhmada*, 
li o trocar o caduco ém íoberano, 
Suprema traça foy, Divino arcano! 

Que morrejfe com guarda portentofa. 

OITAVA VI. SUba, è pafle a ler aftro luminofo, 
Quem jà cà, por íer flor, aftro jà era 

Sublimado em luzir mais grandiofo , 
Do que brilhava o Sol na lua esfera: 
E l'e he flor, e fc he aftro portentolò , 
No Ceo leia aftro, e flor da Primavera j 
E he aflòmbro de hum aftro, e flor ayrofa, 
(gue morrejfe com guarda portentoja} 
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Quem 



Quem guarda dá da terra mais ditofa. 

OITAVA VII. POis morreo? aqui o pranto mais fe augmcnte, 
Entre os ays, e os fuípiros do meu pranto, 

Pois fe efta flor morreo, e afiro luzente, 
Naõ ha mais que fientir, naõ cauíè eípanto: 
Pague afiim huma fineza, que he excellente, 
Com outra, que toda he do amor encanto; 
Epara o Ceo jà fuba venturofa., 
( Quem guardada da terra) mais ditofa. 

Guarda leva de hum Jer melhor, que humano. 

OITAVA VIII. POr divina belleza venerada, 
Sempre foy, e íerá efta belleza, 

Gozando fempre os timbres de exaltada, 
Ecn o templo do amor , e da fineza: 
Auguftifiimamentc refpeirada, 
Ainda lè efiá fazendo da grandeza; 
Se fe auíenta, que tem, fado tyranno? 
Guarda leva de hum Jer melhor, que humano. 

EJla bella deidade mais luzida. 

OITAVA IX. NAõ reprima os luípiros.quem bem ama, 
Sempre com mil iuipiros magoados, 

Sinta aufencias de hum bem cm quem fe inílamraa, 
E le inflammava amor nos leus agrados: 
Belleza luperior o amor a acclama, 
Entre os ays, e os foípiros, e os cuidados; 
Para onde jà l^aufenta efclarecida, 
EJia bella deidade mais luzida ? 
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Brilhando ejid no Ce o jà collocttU. 

OITAVA X. 
fd T) Ara o Ceo íerà a aufencia proprio afiento, 

X De c* • deidade rara, e peregrina, 
L para o Cco ferá novo porcento, 
Vendo nelle belleza taõ divina: 
Com amante, e profundo acatamento, 
A refpeitaõ os aítros por mais digna 
Luz do Sol, e em ícu folio lublimada 
Brilhando ejtàno Ceo jà colloçada. 

Reynanio illujtre Infanta em melhor vida. 

OITAVA XI. JA fcy no Ceo citais, aítro brilhante, 
Dando jà à esfera quarta luz roais pura, 
Pois ao Sol excedeis na luz radiante, 

Como a Aurora, e ao Sol cm fern.oíura: 
Mas lempre lèntirey, precxcelía Infante, 
Defta auiencia o rigor, pois he ternuraj 
Ainda que ley, que citais no Ceo luzida 
Reynando illujtrc lnjanta em melhor vida. 

E ccmo foy de ^Deos taõ dezejada. 

OITAVA XII. VEnturofa íubiíte eugrandecidà, / 
Colloçada jà là no firmamento, 

Por Sol, Aurora, e Eítrella eíclarecida, 
E a melhor que fe vé no ethereo afiento: 
Iíto o prova a tazaõ mais,entendida, 
E diz, ao mefmo paílò o CQtendiment©; 
Tudo goza huma Infanta lublimada, 
E com* foy de Deos taõ dezejada ? 
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(gtie muito f ftie de hum Atijo recebida. 

OITAVA XIII. D As delicias celeftes a tua Alma , 
No Cco eftará gozãndo felizmente, 

E gozando-as jà ellá em doce calma, 
E gozaiá na gloria eteruamentc: 
De Deos íerá eípofa, e vede a palma, 
Qje Deos na maõ lhe dâ Omnipotente* 
fc ie elpofa he de Deos jà taõ querida, 
<gue muito, que de hum Anjo recebido, ? 

Sttbijfe pura o Ceo taõ bem guardada. 

\ 
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OITAVA XIV. NA terra foy o aíTombro da bellcza, 
Naõ havendo jà na terra fermolura, 

Que ígualafle com a íua na grandeza, 
Pois a fi fó igualava na ventura: 
Duplicavaõ ie os cultos da fineza, 
Que por deidade tinha, e por luz pura; 
Pois que muito, que affim taõ lublimada 
SubtJJe para o Ceo taõ bem guardada ? 
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